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DATAS IMPORTANTES 
(Ordem Cronológica) 
 

2011 – SETEMBRO, DIA 15 
 

 Abertura do procedimento do Projeto 

 

2014 – NOVEMBRO, DIA 14 
 

 Autorização para sondagens arqueológicas na Fábrica de Curtumes da Caldeiroa 

 

2014 – DEZEMBRO, DIA 19 
 

 Relatório de Arqueologia (sondagens Fábrica de Curtumes da Caldeiroa) 

 

2015 – JUNHO, DIA 5 
 

 Parecer favorável da DRCN 

 

2015 – SETEMBRO, DIA 1 
 

 Aprovação do relatório de arqueologia pela DRCN e DGPC 

 

2016 – FEVEREIRO, DIA 19 
 

 Parecer favorável da DRCN 

 

2016 – MAIO, DIA 18 
 

 Comissão Nacional da UNESCO – Inscrição do Bem “Centro Histórico de Guimarães e Zona da Couros” na Lista 

Indicativa de Portugal ao Património Mundial 

 

2016 – JUNHO, DIA 15 
 

 Parecer favorável DCH 

 

2016 – OUTUBRO, DIA 27 
 

 Informação para início de procedimento 

 

2016 – NOVEMBRO, DIA 4 
 

 Proposta da Divisão de Património Municipal, apresentando diversos fatores que justificam a construção do 

Parque de Camões e validando o seu valor estratégico. 

 

2016 – NOVEMBRO, DIA 11 
 

 Anúncio de procedimento n.º 7311/16, publicado na II Série do Diário da República n.º 217 de 11 de novembro 

de 2016  

 

2017 – JANEIRO, DIA 20 
 

 Diário da República, 2.ª série - N.º 15 - 20 de janeiro de 2017 - Aviso de prorrogação de prazo nº 72/2017 

 

2017 – MARÇO, DIA 20 
 

 Presidente do Município de Guimarães solicita reunião à Senhora Presidente do ICOMOS. Assunto: Visita técnica 

no âmbito do alargamento da candidatura da Zona de Couros a Património Mundial 
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2017 – MARÇO, DIA 31 
 

 Presidente do ICOMOS, Dr.ª Maria Ramalho, indica os vice-presidentes Dr.ª Ana Paula Amendoeira e Dr. José 

Aguiar como representantes do ICOMOS na reunião de trabalho 

 

2017 – ABRIL, DIA 18 
 

 Reunião de trabalho entre o ICOMOS e a CMG 

 

2017 – MAIO, DIA 25 
 

 Repartição de Encargos e Adjudicação da obra 

 

2017 – AGOSTO, DIA 28 
 

 Parecer/relatório do ICOMOS 

 

2017 – AGOSTO, DIA 31 
 

 Visto do Tribunal de Contas 

 

2017 – SETEMBRO, DIA 4 
 

 Informação prestada ao Sr. Presidente do Município, pela Arquiteta Alexandra Gesta, acerca do conteúdo do 

parecer/relatório da Senhora Presidente do ICOMOS, Maria Ramalho 

 

2017 – SETEMBRO, DIA 4 
 

 Ofícios do Sr. Presidente Domingos Bragança dirigidos aos Vice-Presidentes do ICOMOS: José Aguiar e Ana Paula 

Amendoeira, com vista a esclarecer se mantêm a palavra no âmbito da visita oficial realizada em abril ou se estão de 

acordo com as conclusões da Sra. Presidente Maria Ramalho 

 

2017 – SETEMBRO, DIA 12 
 

 Resposta dos Vice-Presidentes do ICOMOS, José Aguiar e Ana Paula Amendoeira, aos ofícios enviados pelo Sr. 

Presidente Domingos Bragança a 4 de setembro de 2017 

 

2017 – SETEMBRO, DIA 13 
 

 Autorização das sondagens prévias de arqueologia pela DRCN e DGPC  

 

2017 – SETEMBRO, DE 18 A 22 
 

 Início das sondagens de arqueologia  

 

2017 – OUTUBRO, DIA 23 
 

 Início das obras de construção do Parque de Estacionamento de Camões 
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INÍCIO DO PROCESSO 
 

O processo do Parque de Estacionamento de Camões teve o seu início a 15 de setembro de 2011 quando, em 

reunião do Executivo Municipal, é pedido um parecer prévio para aquisição de serviços relativos à realização do 

projeto de execução, no valor de 300.000,00 euros, uma decisão deliberada por unanimidade do órgão executivo. 

Estão lançadas as bases para que possam avançar as fases do projeto, nomeadamente o estudo prévio, 

licenciamento e respetiva execução.  
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PROTEÇÃO DO PATRIMÓNIO (DIVERSOS PARECERES) 

 

Sendo a construção do Parque de Camões de grande valor estratégico, o processo começa a ganhar contornos e 

avança a passos seguros em cada uma das suas fases. Dada a complexidade de uma obra que se localiza num 

quarteirão da zona edificada correspondente às ruas de Camões, da Caldeiroa e da Liberdade, e estando 

simultaneamente em curso o processo de classificação da zona de Couros a Património Cultural da Humanidade, 

revela-se de particular complexidade o cuidado a ter com a proteção, conservação e valorização do património, 

sejam monumentos, conjuntos ou sítios. No caso, a reabilitação do espaço norteia-se pelo princípio do respeito das 

pré-existências, nomeadamente as da arqueologia industrial e da sustentabilidade futura dos vários edifícios.   

 

Em novembro de 2014, por iniciativa da Câmara Municipal de Guimarães, são efetuadas sondagens arqueológicas 

na antiga Fábrica de Curtumes da Caldeiroa com o objetivo de averiguar a existência dos tanques de curtimenta 

patentes na documentação cartográfica. Os trabalhos, devidamente autorizados pela Direção Regional de Cultura 

Norte (DRCN) e Direção Geral do Património Cultural (DGPC), são da responsabilidade do arqueólogo Ricardo 

Erasun Cortés. 
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O relatório preliminar produzido com data de 19 de dezembro de 2014 preconiza medidas de minimização de 

impacto arqueológico, como a reposição da laje do pavimento atual e o acompanhamento arqueológico da obra para 

documentação do aparecimento de estruturas ou níveis arqueológicos durante a fase de execução do projeto. 
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31 
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Este relatório é objeto de apreciação por parte da DRCN e DGPC, tendo sido validadas, por parecer favorável de 1 de 

setembro de 2015, as suas conclusões.  
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Inscrição do Bem “Centro Histórico de Guimarães e Zona de Couros” na Lista Indicativa de Portugal ao Património 

Mundial (18 de maio de 2016). 

 

 



51 
 

LICENCIAMENTO DA OBRA 

 

O processo de licenciamento da obra exige que vários pareces sejam solicitados. O parecer solicitado à DRCN 

relativo ao estudo prévio e projeto de arquitetura, recebido no dia 5 de junho de 2015, é favorável, embora 

saliente a necessidade de serem efetuadas sondagens arqueológicas de avaliação prévia nas áreas atualmente 

ocupadas por logradouros e que venham a integrar o projeto, bem como acompanhamento arqueológico da obra de 

execução do parque de estacionamento.   
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Também a Divisão do Centro Histórico, enquanto estrutura responsável pela recuperação, conservação e 

manutenção da autenticidade, identidade e cultura do património do Concelho de Guimarães, se pronuncia 

favoravelmente à construção do Parque de Camões, como se vê no parecer do dia 15 de junho de 2016.  
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O parecer final da DRCN, com data de 19 de fevereiro de 2016, relativo ao projeto de execução, tem por base a 

análise anterior do estado prévio e projeto de arquitetura, e reforça as conclusões do anterior relatório. É mantida a 

posição então manifestada: que seja previsto um competente programa de sondagens arqueológicas para a área de 

intervenção do projeto, bem como um acompanhamento arqueológico geral da obra.  
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As sondagens são autorizadas pela DRCN e DGPC em 13 de setembro de 2017 e iniciam-se na semana de 18 a 22 de 

setembro de 2017. 
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CONCURSO PÚBLICO 

 

Em reunião do Executivo Municipal, de 27 de outubro de 2016, é aprovado o início de procedimento tendo em vista 

a execução da obra “Parque de Estacionamento de Camões”, mediante a adoção de um concurso público 

internacional com início no JOUE (Jornal Oficial da UE), sendo que o valor não deve exceder os 5.530.965,53€ 

acrescidos de IVA à taxa legal em vigor.   
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Em 4 de novembro de 2016, numa proposta da Divisão de Património Municipal, são apresentadas as razões pelas 

quais o Parque de Camões possui um grande valor estratégico. Na exposição, invoca-se, entre outras razões, a 

crescente procura turística com clara diminuição da sazonalidade, a partir de 2014 (com o ano de 2016 a atingir 

valores próximos do ano de referência de 2012); o crescimento sustentado, desde 2011, da oferta de 

eventos culturais em espaço público, designadamente na zona central da cidade à qual o estacionamento dará 

resposta; a crescente procura da zona central da cidade para a instalação de novas ofertas de comércio e serviços; o 

aumento da frequência do centro da cidade por via da criação e instalação de novas instituições, nomeadamente o 

Instituto de Design, Centro de Ciência Viva, Centro de Formação Avançada Pós-Graduada, Universidade das Nações 

Unidas e Salas de Ensaio do Teatro Jordão. 
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No dia 11 de novembro de 2016, é publicado o anúncio de procedimento nº 7311/16 na II Série do Diário da 

República nº 217. 
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Em Diário da República, 2.ª série - N.º 15, de 20 de janeiro de 2017, é publicado o aviso de prorrogação de prazo nº 

72/2017, sendo o mesmo prorrogado até às 17 horas do dia 1 de março de 2017. O preço base é alterado para 

5.835.336,56 euros, acrescido da taxa de IVA em vigor.  
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No dia 25 de maio de 2017, em Reunião do Executivo Municipal, foi aprovada a repartição de encargos e a 

adjudicação da obra do Parque de Camões a HCI - Construções, SA. A obra tem um prazo de execução de 365 dias e 

um valor de 5.431.695,29 euros, montante ao qual acresce a taxa de IVA em vigor. 
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VISTO DO TRIBUNAL DE CONTAS 

 

O visto prévio do Tribunal de Contas - para a realização da despesa e consequente utilização e gestão de dinheiros e 

valores públicos - é solicitado em 13 de junho de 2017, tendo sido obtido no dia 31 de agosto de 2017.  
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ICOMOS E ZONA DE COUROS 

Estando em curso o processo de ampliação da Zona de Couros a Património Cultural da Humanidade - solidificado 

pela inclusão da área, em maio de 2016, na Lista Indicativa Portuguesa de valores a preservar, reveste-se de especial 

importância o acautelamento das questões relacionadas com o impacto que a obra do Parque de Estacionamento de 

Camões possa vir a ter no processo final de classificação. Por esse motivo, é com especial cuidado que, junto da 

Comissão Nacional Portuguesa do Conselho Internacional de Monumentos e Sítios (ICOMOS), se procura sustentar, 

do ponto de vista da preservação do património e do impacto para a Zona de Couros, o projeto que agora avança 

para a sua fase de execução.   

No dia 20 de março de 2017, em ofício enviado à senhora Presidente do Conselho de Administração, Maria de 

Magalhães Ramalho, é pedida uma reunião de trabalho com o objetivo de analisar os possíveis condicionalismos da 

política municipal no processo de classificação da Zona de Couros.  
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Em resposta datada de 31 de março de 2017, Maria de Magalhães Ramalho indica Ana Paula Amendoeira e José 

Aguiar, vice-presidentes do organismo, como representantes do ICOMOS na reunião de trabalho. Esta indicação é 

justificada pelo facto de ser grande a sua ligação com o território vimaranense (recorde-se que ambos têm 

acompanhado o processo de ampliação da candidatura, sendo Ana Paula Amendoeira proponente da candidatura de 

Couros a Património Cultural da Humanidade). A reunião de trabalho tem lugar no dia 18 de abril de 2017.  
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Ainda que a Comissão Nacional do ICOMOS, através de um parecer assinado pela senhora Presidente do Conselho de 

Administração, Maria de Magalhães Ramalho, com data de 28 de agosto de 2017, se tenha pronunciado 

desfavoravelmente à construção do Parque de Camões, a reunião havida anteriormente com a missão oficial do 

ICOMOS tinha deixado clara uma posição favorável à sua construção. A posição, então expressa pelos vice-

presidentes Ana Paula Amendoeira e José Aguiar, agora confrontada com o parecer emanado pela senhora 

presidente, deixa clara a existência de uma contradição no seio do Conselho de Administração do organismo.  
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Informação prestada pela Arquiteta Alexandra Gesta, acerca do conteúdo do parecer/relatório da Senhora 

Presidente do ICOMOS, Maria Ramalho, dado que, em reunião com a missão oficial do ICOMOS, realizada em abril 

com os vice-presidentes Ana Paula Amendoeira e José Aguiar, foi manifestada uma posição favorável à construção 

do Parque de Camões. 
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Ofícios do Sr. Presidente Domingos Bragança dirigidos, a 4 de setembro de 2017, aos Vice-Presidentes do ICOMOS, 

José Aguiar e Ana Paula Amendoeira, com vista a esclarecer se mantêm a palavra no âmbito da visita oficial 

realizada em abril ou se estão de acordo com as conclusões da Sra. Presidente Maria Ramalho. 
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Resposta dos Vice-Presidentes do ICOMOS, José Aguiar e Ana Paula Amendoeira, aos ofícios enviados pelo Sr. 

Presidente Domingos Bragança a 4 de setembro de 2017. 
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